                             SESSÕES DO PARLAMENTO DOS JOVENS
                                                   2005 – 2006

                                                                    8 de Maio 2006

               ASSEMBLEIA NA ESCOLA- VI SESSÃO PARLAMENTAR
                                  Tema em Debate: “A LÍNGUA PORTUGUESA (LP)
                               No presente ano lectivo a ESAD procura estabelecer parcerias que permitam a sustentabilidade de actividades de carácter cultural, artístico, científico, ambiental e económico, com relevo para  o Projecto Educativo, em reestruturação para o triénio 2005/2008, na comunidade escolar. 
                             O Projecto Assembleia na Escola dirigido aos alunos do Ensino Secundário foi integrado no Plano de Actividades da Escola, nas actividades de defesa dos Direitos Humanos e Grupo de Trabalho do “Notícias da Afonso”, que visa formar e coordenar uma comunicação horizontal  na organização escolar. 
                              O Projecto insere-se também no Ano Europeu da Cidadania pela Educação (2005), Aprender e Viver a Democracia, de forma activa e participada, enquadrada em conceitos base de respeito pelos valores fundamentais da Democracia, Direitos Humanos e Primazia do Direito, ou “reforço da lei”.
                              Foram envolvidas cinco turmas ( 1 turma do 10º Ano, 2 turmas do 11ºano e duas turmas do 12º Ano), através dos seus directores de Turma, professores de Português e Inglês. A coordenação pessoal apenas permitiu dar continuidade de trabalho junto dos alunos que participaram no projecto “Valores Europeus” no ano lectivo de 2002/2003 (Estes alunos encontravam-se no sétimo ano e a sua Directora de turma era a actual coordenadora do projecto ASSEMBLEIA NA ESCOLA).Os alunos votaram, seleccionando quatro valores que consideravam decisivos para a União Europeia: PAZ; DEMOCRACIA; IGUALDADE e TOLERÂNCIA.

                            Com origem na Grécia, no século V a.c., o conceito de Democracia é velho e novo ao mesmo tempo. A sua longa duração no tempo e no espaço manifesta o ideal humano de atingir uma perfeição que lhe permita não só melhorar-se a si próprio mas também tudo o que o rodeia. Nem sempre o consegue, mas tenta e persiste com coragem. E é a vontade de persistir, de vencer a injustiça que nos faz reflectir, pensar e comunicar em português. 
                          A Língua Portuguesa utilizada como um instrumento tanto pode ser utilizada par o bem como par o mal, ou ambos os sentidos. É pois com um espírito de missão,  no compromisso do respeito pela Declaração dos Direitos do Homem,  que colocamos  a língua portuguesa no cumprimento da observação do artigo vigésimo seis, ponto dois:

                                 “…2-  A Educação deve visar à plena expansão da personalidade humana e ao reforço dos direitos do homem e das liberdades fundamentais e deve favorecer a compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as nações e todos os grupos raciais ou religiosos, bem como o desenvolvimento das actividades das Nações Unidas para a manutenção da paz.”
                                     A Língua portuguesa é MISSÂO de PAZ no MUNDO.  Paz, segundo a Tânia Lourenço…

                   É não haver guerra no Mundo… 

                   É ajudarmo-nos uns aos outros para que não exista nem fome nem medo…

                   A paz é o “melhor” da existência da humanidade no Mundo…

                   É preciso o amor e a paz no Mundo inteiro para todos nos darmos bem

                                      Utilizando a língua portuguesa, somos portugueses? Sim mas somos também cidadãos do Mundo inteiro (Cesário Verde),  empenhados na nossa missão de manter a PAZ e de todos nos darmos bem. 
                                        A Língua Portuguesa em Missão de PAZ no Mundo promove a Igualdade, que para o Ricardo Graça  é importante …

                     Porque nós somos todos da mesma espécie… 

                     Eu queria que neste mundo houvesse

                     Igualdade entre as pessoas…

                     Quer dizer que nem todos têm que ser iguais

                     Porque cada pessoa tem que tomar as suas decisões.

                     A Igualdade reflecte-se no modo…

                     De todos nos darmos bem.

                                     Para a Paula Silva (cabeça de Lista) a Igualdade é muito problemática…                     

                     Porque muitas pessoas pensam que ser

                     Igual é ter os mesmos gostos…

                     Igualdade é também ser diferente e

                     Chegar a outro país e ser aceite

                     Como igual independentemente da

                      “nacionalidade”.

                                   A última palavra faz-nos  andar, de marcha atrás, até ao artigo 15º dos D.H. ponto um e dois:

1- Todo o indivíduo tem direito a ter uma nacionalidade

2- Ninguém pode ser arbitrariamente privado da sua nacionalidade nem do direito de mudar de nacionalidade.    

                              Lista - LP - Missão de Paz no Mundo

Medidas de incentivo para:
1- Elaborar Programas de leitura em português para combater a iliteracia
2- Divulgar nas escolas de conhecimentos sobre a história da LP (língua portuguesa)
3- Criar Olimpíadas da utilização dos dicionários portugueses
4- Debater  dilemas do mundo actual em português com traduções para espanhol, inglês,
    francês e todas as línguas faladas na União Europeia.

5-Diminuir a distância geográfica entre as comunidades portuguesas no Mundo, colocando em rede  Intra/Internet, conteúdos portugueses produzidos nas escolas e para as escolas.
Pergunta:
Com que conteúdos/géneros em português melhor se poderá contribuir para melhorar a compreensão entre as pessoas no mundo e manter a PAZ?

Os alunos continuam os seus trabalhos e caso a escola seja seleccionada realizar-se-ão eleições entre os alunos envolvidos no projecto seguindo a calendarização proposta.
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